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Resumo: Introdução: A prática em unidades de terapia intensiva neonatal exige condutas padronizadas, 
fundamentadas em protocolos assistenciais, para garantir uniformidade e segurança no cuidado. 
Grandes Modelos de Linguagem (LLMs) têm apresentado aplicações promissoras na Medicina, 
mas sua utilização em contextos clínicos específicos demanda integração a fontes especializadas 
de informação. A técnica de Retrieval-Augmented Generation (RAG) possibilita essa integração, 
aumentando a precisão e a consistência das respostas geradas.<br>Objetivos: Este trabalho tem 
como objetivo desenvolver um sistema baseado em RAG, alimentado com os protocolos 
assistenciais da equipe médica da UTI Neonatal do Hospital José Pedro Bezerra (Natal/RN), 
acessível via chatbot. A proposta visa apoiar a prática clínica e a tomada de decisões, 
promovendo segurança e agilidade nas condutas adotadas pela equipe.<br>Metodologia: Este 
estudo desenvolveu um sistema baseado em RAG, utilizando cinco protocolos assistenciais em 
uso na UTI Neonatal do Hospital José Pedro Bezerra (Admissão, Anemia e Hemotransfusão, 
Apneia da Prematuridade, Icterícia Neonatal e Suplementação Vitamínica). Os documentos 
foram padronizados, convertidos em formato texto e divididos em trechos de até 300 caracteres, 
indexados em base vetorial Qdrant, com embeddings gerados pelo modelo text-embedding-3-
small (OpenAI). Para geração de respostas, empregou-se o modelo gpt-4o-mini, integrado via 
plataforma n8n a um chatbot denominado Zayra, acessível no Telegram. A avaliação preliminar 
foi realizada por sete médicos da UTI neonatal, que submeteram oito perguntas predefinidas ao 
chatbot. As respostas foram pontuadas em escala de 1 a 5 quanto à conformidade com os 
protocolos. <br>Resultados: Dos oito itens avaliados, quatro (50%) obtiveram 100% de 
conformidade, dois (25%) apresentaram 71,5%, um (12,5%) 57,1% e outro (12,5%) 42,9%. 
Apenas um dispositivo não retornou resposta em uma das interações.<br>Conclusão: Conclui-se 
que a associação entre LLMs e RAG constitui estratégia promissora para apoiar a prática clínica 
em UTIs neonatais, promovendo acesso rápido, estruturado e contextualizado às recomendações 
assistenciais. A ferramenta desenvolvida evidencia potencial impacto positivo na qualidade e 
segurança do cuidado, além de abrir caminho para novas aplicações de inteligência artificial em 
saúde. Persistem, contudo, desafios relacionados à avaliação comparativa entre modelos, custo-
benefício e ocorrência de alucinações. No presente trabalho, ajustes técnicos reduziram 
significativamente esse fenômeno.
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